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RESUMO: Os prolapsos genitais 
representam um desafio clínico significativo 
para as mulheres idosas, impactando 
diretamente sua qualidade de vida e 
saúde geral. Esta revisão aborda os 
aspectos epidemiológicos, os fatores 
de risco, as opções terapêuticas e a 
necessidade de uma abordagem geriátrica 
integrada para o tratamento eficaz desta 
condição. Enfatiza-se a importância de 
estratégias personalizadas de tratamento, 
considerando as especificidades fisiológicas 
e psicossociais das mulheres idosas, além 
das inovações recentes no diagnóstico e 
manejo dos prolapsos genitais.
PALAVRAS-CHAVE: Prolapsos Genitais, 
Mulheres Idosas, Geriatria, Ginecologia, 
Tratamento.

INTEGRATED APPROACHES IN 
THE MANAGEMENT OF GENITAL 

PROLAPSE IN ELDERLY WOMEN: A 
GERIATRIC AND GYNECOLOGICAL 

PERSPECTIVE
ABSTRACT: Genital prolapse presents 
a significant clinical challenge in elderly 
women, directly impacting their quality 
of life and overall health. This review 
addresses the epidemiological aspects, 
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risk factors, therapeutic options, and the necessity of an integrated geriatric approach for 
effective treatment of this condition. The importance of personalized treatment strategies is 
emphasized, considering the physiological and psychosocial specificities of elderly women, 
as well as recent innovations in the diagnosis and management of genital prolapse.
KEYWORDS: Genital Prolapse, Elderly Women, Geriatrics, Gynecology, Treatment.

1 |  INTRODUÇÃO
O prolapsos genitais, particularmente prevalentes em mulheres idosas, representam 

um desafio clínico significativo na intersecção da geriatria e ginecologia. Essa condição, 
caracterizada pela descida de um ou mais órgãos pélvicos através do assoalho pélvico, 
afeta a qualidade de vida, a função sexual e a saúde urinária das mulheres idosas. Esta 
introdução busca explorar os aspectos epidemiológicos, fisiopatológicos e terapêuticos dos 
prolapsos genitais na população geriátrica.

Estima-se que aproximadamente 50% das mulheres paridas apresentam algum 
grau de prolapsos genitais, com a prevalência aumentando significativamente com a idade 
(Barber & Maher, 2013). A incidência aumenta progressivamente após a menopausa, 
associada às alterações hormonais, ao envelhecimento do tecido conjuntivo e à atrofia 
muscular (Wu et al., 2014).

Os fatores de risco para o desenvolvimento de prolapsos genitais em mulheres 
idosas incluem parto vaginal, envelhecimento, obesidade, e condições associadas a um 
aumento da pressão intra-abdominal, como tosse crônica e constipação (Nygaard et al., 
2008). Adicionalmente, estudos como o de Handa et al. (2011) sugerem um componente 
genético significativo no risco de prolapsos.

A abordagem terapêutica para os prolapsos genitais em mulheres idosas é 
multifacetada. As opções incluem medidas conservadoras como fisioterapia pélvica e 
pessários, além de intervenções cirúrgicas para casos mais graves (Olivera et al., 2016). 
A seleção do tratamento adequado depende do grau do prolapsos, sintomas associados, 
comorbidades, e preferências da paciente (Weber & Richter, 2005).

A avaliação e o manejo dos prolapsos genitais em mulheres idosas requerem uma 
abordagem integrada que considere não apenas os aspectos ginecológicos, mas também 
as implicações geriátricas, como a presença de comorbidades, mobilidade reduzida, e a 
capacidade funcional global da paciente (Stach-Lempinen et al., 2009).

2 |  METODOLOGIA 
A metodologia adotada para elaborar este artigo sobre prolapsos genitais em 

mulheres idosas envolveu as seguintes etapas:
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2.1 Definição do Escopo do Artigo
Foi estabelecido que o foco seria nos prolapsos genitais em mulheres idosas, 

abordando epidemiologia, impacto na qualidade de vida, opções de tratamento e desafios 
na gestão integrada da condição.

2.2 Estratégia de Busca de Literatura
Realizou-se uma busca abrangente em bases de dados acadêmicas e médicas, 

incluindo PubMed, MEDLINE, Cochrane Library e Google Scholar. Foram utilizadas 
palavras-chave e termos relacionados a “prolapsos genitais”, “mulheres idosas”, “geriatria 
e ginecologia”, “tratamento de prolapsos” e “qualidade de vida em prolapsos”.

2.3 Critérios de Inclusão e Exclusão
Foram incluídos estudos publicados nos últimos 15 anos para garantir a atualidade 

das informações. A preferência foi dada a estudos clínicos, revisões sistemáticas, meta-
análises e diretrizes de prática clínica. Estudos que não se concentravam especificamente 
em mulheres idosas ou que estavam em idiomas não ingleses foram excluídos.

2.4 Análise e Síntese dos Dados
Os dados relevantes foram extraídos de cada estudo selecionado, incluindo tipo 

de estudo, população-alvo, intervenções estudadas e principais resultados. Realizou-se 
uma análise crítica para identificar tendências e eficácias de diferentes abordagens de 
tratamento.

2.5 Avaliação da Qualidade dos Estudos
A qualidade dos estudos foi avaliada com base em critérios estabelecidos, incluindo 

validade metodológica, robustez dos resultados e relevância clínica.

2.6 Síntese dos Resultados
Os resultados foram sintetizados para fornecer uma visão abrangente dos avanços 

recentes no entendimento e manejo dos prolapsos genitais em mulheres idosas.

2.7 Considerações Éticas
Todos os estudos foram avaliados e utilizados respeitando os direitos autorais e 

éticos, garantindo a integridade acadêmica da revisão.
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3 |  RESULTADOS
A análise dos estudos recentes sobre prolapsos genitais em mulheres idosas revela 

resultados importantes em várias áreas-chave:

3.1 Epidemiologia e Fatores de Risco
Estudos realizados por Bradley et al. (2016) demonstraram um aumento da 

prevalência de prolapsos genitais com a idade, especialmente após a menopausa. Além 
disso, Jelovsek et al. (2018) identificaram fatores de risco adicionais, incluindo obesidade, 
paridade elevada e histórico familiar de prolapsos.

3.2 Impacto na Qualidade de Vida
De acordo com a pesquisa de Smith et al. (2017), prolapsos genitais em mulheres 

idosas estão significativamente associados a uma redução na qualidade de vida, incluindo 
impactos na atividade física e na função sexual.

3.3 Tratamentos Conservadores e Cirúrgicos
Um estudo de Tan et al. (2019) revelou que tratamentos conservadores, como 

fisioterapia pélvica, podem ser eficazes para prolapsos leves a moderados. Para casos 
mais graves, a cirurgia pode ser necessária, com opções variando desde procedimentos 
minimamente invasivos até reconstruções mais extensas, conforme descrito por Maher et 
al. (2016).

3.4 Abordagem Geriátrica Integrada
Pesquisas como a de Wu et al. (2020) enfatizam a necessidade de uma abordagem 

geriátrica integrada no manejo dos prolapsos genitais, considerando fatores como 
comorbidades, funcionalidade e expectativas da paciente.

3.5 Tecnologia e Inovação
Avanços recentes incluem o desenvolvimento de novos dispositivos de pessário e a 

utilização de técnicas de imagem para melhorar o diagnóstico e o planejamento cirúrgico, 
como mostrado no estudo de Robinson et al. (2021).

4 |  DISCUSSÃO
A discussão sobre prolapsos genitais em mulheres idosas destaca a complexidade 
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e os desafios associados a esta condição comum, enfatizando a necessidade de uma 
abordagem integrada e personalizada.

4.1 Prevalência e Fatores de Risco
A prevalência crescente de prolapsos genitais em mulheres idosas, como observado 

por Olsen et al. (2019), sugere a necessidade de estratégias de prevenção mais eficazes. 
Fatores como o envelhecimento da população, o aumento da expectativa de vida e 
mudanças nos estilos de vida contribuem para esta tendência. Além disso, estudos de 
Dietz & Mann (2014) mostram a relação entre fatores genéticos e o desenvolvimento de 
prolapsos, sugerindo que uma avaliação de risco mais detalhada pode ser necessária.

4.2 Impacto na Saúde e Qualidade de Vida
Segundo Lowder et al. (2016), os prolapsos genitais podem ter um impacto profundo 

na qualidade de vida das mulheres idosas, afetando a função urinária, sexual e a mobilidade. 
Esses aspectos ressaltam a importância de não apenas tratar a condição fisicamente, mas 
também abordar seus efeitos psicossociais.

4.3 Tratamentos e Desfechos Clínicos
O tratamento de prolapsos genitais em mulheres idosas varia amplamente, 

dependendo da severidade e dos sintomas associados. A pesquisa de Sung et al. (2018) 
sugere que as opções de tratamento devem ser personalizadas, levando em consideração 
as preferências da paciente, a saúde geral e os riscos associados aos tratamentos.

4.4 Desafios na Gestão Integrada
Como destacado por Rogers et al. (2017), o manejo efetivo de prolapsos genitais em 

idosas requer uma abordagem multidisciplinar. Isso inclui avaliação geriátrica, fisioterapia 
pélvica, suporte psicológico e, quando apropriado, intervenção cirúrgica.

4.5 Inovações e Pesquisas Futuras
Há uma necessidade contínua de pesquisa para desenvolver tratamentos mais 

eficazes e menos invasivos. Estudos recentes, como os de Cartwright et al. (2020), estão 
explorando novas abordagens cirúrgicas e materiais que possam oferecer melhores 
resultados com menor risco.
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5 |  CONCLUSÃO
Os prolapsos genitais em mulheres idosas são uma condição prevalente com 

impactos significativos na qualidade de vida. A revisão atual sublinha a importância de 
uma abordagem multidisciplinar e personalizada no manejo desta condição, que engloba 
desde a identificação precoce de fatores de risco até opções de tratamento inovadoras 
e adaptadas às necessidades individuais das pacientes. A integração efetiva de práticas 
geriátricas e ginecológicas é essencial para assegurar um cuidado holístico e eficiente para 
esta população vulnerável.
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